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PRÉ-REQUISITO(S):  

 

OBJETIVOS  

- Discutir o que é ser criança/sujeito da pesquisa; 

- Conhecer metodologias de pesquisa com crianças;  

- Problematizar aspectos éticos relacionados à pesquisa com crianças. 

 

EMENTA   

Infância, cultura e sociedade. Ciências Humanas e pesquisa. O lugar do 
pesquisador nas ciências humanas e sociais. Metodologia de pesquisa e ética. 
Crianças e pesquisa. Criança como sujeito da pesquisa. Estratégias 
metodológicas para a pesquisa com crianças. Compromisso ético fundamentado 
no reconhecimento do outro. O cuidado como eixo norteador da pesquisa desde a 
entrada no campo à devolução dos resultados 

PROGRAMA - Infância, Cultura e Sociedade 

- Ciências Humanas e Pesquisa 

- Metodologia de Pesquisa: o tema da infância 

- Crianças e pesquisa 

- O lugar do pesquisador nas Ciências Humanas  

- A pesquisa com crianças e bebês 

- A ética na pesquisa com crianças 

AVALIAÇÃO Categoria XII 

Presença e participação nos debates em sala de aula. 



Produção de um texto individual, em diálogo com o objeto de estudo da 
dissertação/tese. 
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